
Ampliação dos Espaços Públicos
Os novos empreendimentos priorizarão a cessão 
de áreas para o uso público

Passagens para Pedestres
Na área interna das quadras sempre que a localização, 
as dimensões da quadra e o nível de consolidação 
permitirem

Respeito à Heterogeneidade
Os tipos de quadra podem ser aplicados a regiões 
com diferentes níveis de consolidação

Espaços para o Pedestre
Ampliação do espaço de circulação e 
incentivo ao uso de fachada ativa, com 
tratamento adequado para a transição 
entre edifícios novos e existentes.
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Tipologias Variadas
Incentivos, tipos de quadras e 
condicionantes locais levam a 

inúmeras tipologias, adequadas e 
determinadas pelas necessidades 

especí�cas

Para cada uma destas situações, foi discutida a relação entre a edificação e os 
espaços de fruição pública, pensando instrumentos que podem contribuir para 
uma relação mais harmônica do usuário com o embasamento do edifício, 
considerando sempre a relação com empreendimentos ou áreas consolidadas. 

 Foram também definidos incentivos relacionados à diversidade funcional, 
considerando como a atividade se relaciona com o espaço da rua. Foram 
atribuidos fatores de descontos no valor da outorga onerosa, diferenciados de 
acordo com a importância da diversidade pretendida para cada situação de 
configuração urbana, sob as tipologias: misto com fachada ativa; misto sem 
fachada ativa; residêncial; não residencial com fachada ativa; não residencial 
sem fachada ativa. 

Fator de Divesidade Associativa 

Situações de Configuração 
Urbana 

Misto¹  
c/ fachada ativa 

Misto  
s/ fachada ativa 

Residencial 
Não residencial 
c/ fachada ativa 

Não residencial 
s/ fachada ativa 

Corredores Urbanísticos  0,75 0,80 0,85 0,85 1 

Margem de cursos d’água 0,75 0,80 0,85 0,85 1 

Centralidades 0,80 0,85 0,90 0,90 1 

Áreas residenciais 0,85 0,90 0,95 0,93 1 

Zonas Industriais 0,90 0,95 1 0,95 1 

² Misto = edifício com uso residencial e entre 20% a 40% do empreendimento de uso não residencial. 

 

ZONEAMENTO: define limites de adensamentos construtivos e populacionais 
baseado na capacidade suporte e restrições ambientais, configurando zonas. 

UNIDADES de VIZINHANÇA: condiciona a ocupação ao atendimento por 
equipamentos urbanos, áreas verdes, comércio e serviço, habitação de interesse 
social, reguladas em conjuntos de quadras. 

MODELOS DE OCUPAÇÃO: diferentes possibilidades de configuração das 
edificações no lote e na quadra e como as formas de implantação podem 
contribuir para a fruição do espaço público, definindo regras para as quadras. 

EDIFICAÇÕES CONSOLIDADAS: regras especiais para adequação do resultado 
pretendido em situações de edificações existentes, , definindo regras para o lote. 

SITUAÇÕES DE CONFIGURAÇÃO URBANA: regras variáveis para a relação 
das edificações com a rua para diversas situações de configuração urbana na 
cidade, definindo áreas especiais de atuação. 

SISTEMA DE CIRCULAÇÃO: Parâmetros para o espaço público, com ênfase em 
regras de dimensionamento de passeio, abrangendo faixas de circulação, de 
acesso e de mobiliário, configurando eixos. 
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1
MODALIDADE

Quali�cação no Tempo
Parâmetros que permitem o início imediato 
da quali�cação do espaço com qualidade 
que pode ser agregada ao longo do tempo.
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